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Repasse garante mão de obra para 
construção de 1.899 casas populares

R$ 60 MILHÕES

O governador Mauro 
Mendes autorizou o repas-
se de mais de R$ 60 mi-
lhões para 44 municípios, 
como forma de fortalecer 
o programa Ser Família 
Habitação. Os recursos se-
rão repassados como um 
aditivo para os convênios 
formalizados, para que as 
prefeituras possam con-
tratar a mão de obra ne-
cessária para a construção 
das casas populares.

O programa SER Famí-
lia Habitação foi ideali-
zado pela primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, e é realizado pe-
las Secretarias de Estado 
de Assistência Social e 

44 municípios
serão
contemplados 
com o aditivo

Justiça leiloa R$ 7,6 mi
em imóveis da TUT 
Transportes em Tangará

EM RECUPERAÇÃO

Cinco imóveis perten-
centes à massa falida da 
TUT Transportes Ltda es-
tão disponíveis a ser ar-
rematados em três leilões 
autorizados pela Justiça 
para vender os bens ava-
liados em R$ 7,6 milhões. 
Todas as áreas estão loca-
lizadas no município de 
Tangará da Serra.

Conforme decisão da 
juíza Anglizey Solivan 
de Oliveira, da 1ª Vara 
Regional Especializada 
em Recuperação Judicial 
e Falência de Cuiabá, os 
três leilões serão realiza-
dos pelo leiloeiro público 
Erick Soares Teles, e os 
recebimentos dos lances 

São cinco áreas 
diferentes, entre 
450 a 2.700
metros quadrados

A abertura do 
primeiro leilão 
será no dia 
21 de outubro, 
às 15 horas

Os municípios 
tenham 
condições 
de construir 
essas unidades

Áreas localizadas no município de Tangará

Os recursos serão repassados como um aditivo

Assessoria

devem ser realizados por 
meio do site www.tezalei-
loes.com.br

A abertura do primeiro 
leilão será no dia 21 de ou-
tubro, às 15 horas (horário 
de Brasília), e os lances 
devem ser realizados até 
24 de outubro, a partir do 
valor da avaliação. Caso 
não haja lance no primei-
ro leilão, seguirá sem in-

terrupção para o 2º leilão, 
com encerramento no dia 
8 de novembro, às 15h 
(horário de Brasília), oca-
sião em que serão admiti-

dos lances a partir de 50% 
do valor de avaliação.

Caso não haja lance no 
segundo leilão, seguirá 
sem interrupção para o 3º 
leilão com encerramento 
no dia 23 de novembro, às 
15h (horário de Brasília) 
com recebimento de lan-
ces a qualquer preço.

O interessado que dese-
jar visitar os bens deverá 
se cadastrar previamente 
no site www.tezaleiloes.
com.br e formalizar o in-
teresse através do e-mail 
contato@tezaleiloes.com.
br para agendamento.

Serão leiloados uma 
área de 450 m² avaliada 
em R$ 575 mil, a segunda 
área de 2.700 m² formada 
por 5 lotes urbanos cuja 
avaliação é de R$ 3,270 
milhões. A terceira área 
tem 1.350 m² avaliada 
em R$ 2,090 milhões, a 
quarta tem 450 m² com 
valor de R$ 528 mil e a 
última de 900 m² com va-

lor a partir de R$ 1,227 
milhão.

Caberá ao interessado 
arrematante suportar to-
das as despesas, e emo-
lumentos, tributos, taxas 
etc, aplicáveis à espécie, 
sob sua exclusiva respon-
sabilidade uma vez arre-
matado o bem e as despe-

sas com a transferência 
dos imóveis, impostos e 
demais encargos que so-
bre estes incidam.

A equipe da TUT 
Transportes tem o prazo 
de 6 meses para a retirada 
total da sucata da área lei-
loada, a contar da imissão 
na posse.

GUILHERME BLATT / Sinfra-MT

Cidadania (Setasc-MT) e 
de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT).

O governador explicou 
que muitos prefeitos che-
garam a pensar em rescin-
dir os convênios, por não 
terem condições de arcar 
com uma das contraparti-
das exigidas, que envolvia 
o pagamento da mão de 
obra por parte das prefei-
turas. “Esse aditivo pode 
parecer pouco, mas para 
vários municípios é mui-
to. O que nós queremos é 
que, o mais rapidamente 
possível, os municípios te-

nham condições de cons-
truir essas unidades. Esse 
programa é fundamental, 
porque estamos falando 
de famílias de baixíssima 
renda, para pessoas que 
não tem condições de pa-
gar uma prestação de uma 
casa”, explicou.

Os aditivos serão des-
tinados a 44 municípios 
para a construção de 
1.899 casas populares. 
Somados aos valores já 
repassados para aquisi-
ção de materiais de cons-
truções, o investimento 
do Estado nessas casas é 
de R$ 184 milhões.

Para o prefeito de Para-
natinga, Marquinhos do 
Dedé, “todas as obras são 
importantes, mas trazer 
essa dignidade que é a pri-
meira casa para as famílias 
é mais importante”. “Os 
prefeitos estão muito feli-
zes, e eu só posso parabe-
nizar o governador e a pri-
meira-dama”, completou.


